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RESUMO 

 

A política educacional brasileira, em relação ao ensino de Ciências Naturais, tem 

incorporado resultados das pesquisas em ensino, ao propor que o estudo do seu 

conteúdo no Ensino Fundamental contribua para que o estudante desenvolva 

competências e habilidades que lhe permitam compreender o mundo e atuar como 

indivíduo e como cidadão (BRASIL, 1997). Além disso, sem a compreensão dos 

fenômenos naturais e das tecnologias que são intrínsecos ao cotidiano, torna-se 

impossível pensar em uma formação básica que favoreça aos estudantes uma atuação 

social como cidadãos críticos. Nesse sentido, o MEC recomenda que o conteúdo das 

Ciências Naturais seja apresentado aos alunos do 1º Segmento do Ensino Fundamental 

como um conhecimento que colabora para a compreensão do mundo e suas 

transformações e para o reconhecimento do homem como parte do universo e como 

indivíduo, de modo que saibam, a partir dos conhecimentos e procedimentos científicos 

adquiridos, refletir e intervir sobre questões éticas implícitas nas relações entre Ciência, 

Sociedade e Tecnologia (BRASIL, 1997). Apesar de essas proposições terem sido 

apresentadas há mais de uma década, percebe-se, em virtude de vivências no contexto 

escolar, que o ensino das Ciências Naturais, mais especificamente no que se refere aos 

anos iniciais da Educação Básica, pouco tem contribuído para a futura atuação dos 

alunos nessa perspectiva. Em outras palavras, a educação formal não tem contribuído 

significativamente para o processo de alfabetização ou letramento científico dos 

estudantes. Assim, se por um lado é indiscutível a contribuição da aprendizagem de 

temas de Física na formação dos estudantes, por outro, percebe-se que a exploração dos 

mesmos, como objeto de estudo em aulas de Ciências, tem ficado aquém do esperado. A 

fim de colaborar para mudanças nesse quadro, neste trabalho é apresentado o relato de 

uma experiência realizada em parceria com professores do 1º Segmento de Ensino 

Fundamental de uma escola da rede pública estadual do RJ, localizada em Niterói, 

enfocando a tem§tica ñMudan­as de Estado ï o ciclo da água na naturezaò. Desse modo, 

no início de 2010 foi realizado, através de questionário com perguntas abertas e 

fechadas, um levantamento junto às professoras da escola supracitada. Os dados obtidos 

permitiram intensificar o diálogo com as mesmas, resultando no planejamento de um 

ciclo de oficinas pedagógicas voltadas para a melhoria do ensino de Ciências Naturais e, 

consequentemente para a melhoria da formação inicial e continuada, respectivamente, 

de licenciandos em Física e das professoras. Como resultados descatamos: a 

consolidação do material didático usado na oficina em forma de apostila; a boa 

receptividade por parte das professoras participantes; a confirmação de que a pouca 

exploração dos temas de Física no 1º Segmento do Ensino Fundamental se deve, 

principalmente, à insegurança das professoras em decorrência da forma como a Física 

foi abordada durante o processo de formação, incluindo o Ensino Médio; a percepção, 

in lócus, por parte da licencianda sobre o papel do professor de Física na melhoria do 

ensino de Ciências Naturais do Ensino Fundamental, ou seja, seu papel como formador 

de futuros educadores. 

 

Palavras Chave: Alfabetização Científica; Ensino Fundamental; Formação de 

Professores. 



 

 

ABSTRACT 

 

The Brazilian educational politics in relation to the teaching of Natural Sciences 

has incorporated the results on teaching research, so that the study of its content in 

elementary school helps the student to develop skills and abilities that him to understand 

the world and act as individual and as a citizen (BRASIL, 1997). However, without the 

understanding of natural phenomena and technologies that are intrinsic to daily life, it 

becomes impossible to think of a basic education which favors studentsô social action as 

critical citizens. Thereon, the MEC recommends Natural Sciences contents to be 

presented to the elementary school 1st segment students as a knowledge that contributes 

to understanding the world and its transformations and to the recognition of man as part 

of the universe and as an individual, so that they can, from the acquired scientific 

knowledge and procedures, reflect and act on ethical issues implicit in the relations 

among Science, Society and Technology (BRASIL, 1997). Although these propositions 

have been made for over a decade, it is noticed, due to experiences in the school 

context, that the Natural Sciences teaching, more specifically with regard to the early 

years of Basic Education, has little contributed to the future studentsô performance in 

this perspective. In other words, formal education has not significantly contributed to 

either language or scientific literacy of students. Thus, if on one hand it is undenied the 

contribution of physics subjects learning in the studentsô formation, on the other it is 

clearly noted that the exploitation of them as an object of study in science classes, has 

fallen bellow expectations. In order to collaborate to change this picture, this work 

presents an account of an experiment conducted as a partnership with teachers of the 

Elementary School first segment at a public school in Rio de Janeiro State, located in 

Niterói, focusing on the theme "Changes of State - the water cycle in nature". Thus, in 

early 2010 a survey was conducted, through the application of a questionnaire with open 

and closed questions, to teachers of the above cited school. The obtained data allowed to 

intensify the dialogue with them, resulting in a planning cycle of educational workshops 

aimed at improving the Natural Sciences teaching and thus to improve both initial and 

permanent teacher education, respectively of physics undergraduates and school 

teachers. As results, we have: the consolidation of the teaching material used in the 

workshops, in the form of booklet; the warm reception by the participating teachers; the 

confirmation that the lack of exploration of the physics themes in the 1st segment of 

primary education is mainly due to the insecurity of teachers due to the way physics had 

been discussed during their training process, including in high school; the perception, in 

locus, by the physics undergraduates about the physics teacher role at improving the 

teaching of Natural Sciences of elementary school, that is, his role as an educator of 

future educators. 

 

Keywords: Scientific Literacy, Elementary Education, Teacher Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A legislação educacional brasileira sofreu alterações significativas em sua 

estrutura e objetivos, tendo como consequência direta mudanças no contexto escolar e 

na postura dos profissionais atuantes neste cenário, que precisam atender e se adaptar às 

novas expectativas impostas pelo governo. Frente à necessidade de mudanças é passível 

se pensar em formas, maneiras e propostas para executá-las; Nesse sentido é necessário 

conhecer com afinco o que propõem as leis e políticas educacionais que norteiam a ação 

docente, o ambiente escolar e os propósitos da Educação Básica e, para tanto, se deve 

compreender o que fomentam as mesmas. 

Pensando em atender os anseios apresentados na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN -1996) e nos Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Ciências Naturais para o processo de ensino-aprendizagem, no concernente ao 1° 

Segmento do Ensino Fundamental, neste trabalho monográfico é relatada uma proposta 

de ensino, onde se procura alcançar um cenário educacional que ofereça ou favoreça 

uma educação cidadã, mostrando que o ensino de Ciências no 1° Segmento do Ensino 

Fundamental não é essencialmente propedêutico, mas possível e essencial para o 

desenvolvimento da criticidade dos indivíduos. 

Para tanto, no segundo capítulo deste trabalho, apresentamos uma síntese dos 

objetivos para o Ensino Fundamental e as implicações destes para o contexto escolar, 

com destaque para os significados e interpretações reminiscentes ao termo alfabetização 

científica. 

No terceiro capítulo, descrevemos a construção da proposta, seguida pela metodologia 

aplicada na elaboração da mesma, sendo precedida pela fundamentação teórica, de 

modo a justificar sua estrutura e suas diferentes características. Como etapa final, 

destacamos os resultados apresentados no quarto capítulo, procurando neste
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descrever todas as etapas e ações realizadas em prol do alcance das finalidades 

apresentadas para Educação Básica no Brasil. 

 Salienta-se que as inferências sobre a execução e desenvolvimento da proposta, 

estão sobrepujadas no quinto capítulo, de modo a caracterizar sua importância para os 

profissionais que atuam na primeira etapa da Educação Básica, assim como para a 

formação de licenciandos em Física. 

 



 

2 O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Pensar o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem requer assumir 

uma postura. No que se refere à abordagem de conteúdos, esta postura deve ser coerente com 

a política educacional vigente. Atualmente, as ações educacionais brasileiras são norteadas 

pela lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), de 20 de dezembro de 1996. 

Esta Lei difunde a concepção de que a educação nos anos iniciais da Educação Básica deve 

ser fundamental para a formação de cidadãos críticos, conscientes e conhecedores de seus 

direitos e deveres, estando aptos a questionar, compreender, elucidar idéias e justificar suas 

ações enquanto indivíduos que compartilham o mesmo habitat. E assim, dentre as finalidades 

da Educação Básica destaca a seguinte: ñ[...] desenvolver o educando, assegurar-lhe a 

formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para 

progredir no trabalho e em estudos posterioresò (BRASIL, 1996).  

Esta mesma lei reestruturou o ciclo educacional brasileiro, de maneira que atualmente 

compõe-se de: Educação Básica, formada pela Educação Infantil, Ensinos Fundamental e 

Médio; Educação Superior (BRASIL, 1996).  Nesta nova estrutura de ensino, na qual o 

Fundamental é obrigatório e essencial, observa-se uma evolução que não ficou restrita apenas 

aos níveis de escolaridade, já que introduziu mudanças nos objetivos e funções dos mesmos. 

Assim, o Fundamental deixou de ser configurado apenas como uma etapa. Ganhou 

significados e objetivos próprios, conjecturando-se como base para o desenvolvimento dos 

níveis educacionais seguintes. Dentre os objetivos do Ensino Fundamental, destacam-se: 

 

 

Compreender a cidadania como participação social e política, assim como exercício 

de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, atitudes de 

solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro e exigindo 

para si o mesmo respeito; [...] Utilizar as diferentes linguagens ð verbal, 

matemática, gráfica, plástica e corporal ð como meio para produzir, expressar e 

comunicar suas ideias, interpretar e usufruir das produções culturais, em contextos 

públicos e privados, atendendo a diferentes intenções e situações de comunicação;
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Saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e 

construir conhecimentos (BRASIL, 1997, p. 7); 

 

 

Ao analisar os objetivos do Ensino Fundamental, percebe-se a necessidade de que a 

criança seja assumida como cidadã e, assim, a ideia de que a cidadania é uma construção 

futura, destinada às etapas finais do ciclo educacional, deve ser abandonada. No entanto, para 

que isso ocorra, considera-se que deva existir um equilíbrio entre os conhecimentos escolares, 

de modo que independente da área de conhecimento, todos se caracterizem como 

fundamentais no desenvolvimento da cidadania. 

Nessa perspectiva, e em relação ao ensino de Ciências Naturais, documentos oficiais 

sinalizam que:  

 

 

[...] não se pode pensar no ensino de Ciências Naturais como propedêutico ou 

preparatório, voltado apenas para o futuro distante. O estudante não é só cidadão do 

futuro, mas já é cidadão hoje, e, nesse sentido, conhecer Ciência é ampliar a sua 

possibilidade presente de participação social e desenvolvimento mental, para assim 

viabilizar sua capacidade plena de exercício da cidadania (BRASIL, 1998, p. 23). 

 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências Naturais (PCN) salientam que o 

ensino de Ciências Naturais na Educação Básica pode e deve ser utilizado como alicerce no 

início da formação de cidadãos críticos e conscientes, levando-se em conta que o mesmo 

concerne aos aspectos tecnológicos e científicos intrínsecos ao cotidiano e ao contexto social. 

Em outras palavras, os PCN situam o ensino de Ciências Naturais como: 

 

 

[...] espaço privilegiado em que as diferentes explicações sobre o mundo, os 

fenômenos da natureza e as transformações produzidas pelo homem podem ser 

expostos e comparados. É espaço de expressão das explicações espontâneas dos 

alunos e daquelas oriundas de vários sistemas explicativos. Contrapor e avaliar 

diferentes explicações favorece o desenvolvimento de postura reflexiva, crítica, 

questionadora e investigativa, de não-aceitação a priori de idéias e informações. 

Possibilita a percepção dos limites de cada modelo explicativo, inclusive dos 

modelos científicos, colaborando para a construção da autonomia de pensamento e 

ação (BRASIL, 1997, p. 22). 

 

 

A boa aceitação dos professores dos primeiros anos do Ensino Fundamental sobre esta 

forma de percepção do ensino de Ciências Naturais se contrapõe a observações que afloram 

do contexto escolar e da análise de resultados de pesquisas sobre a formação de professores. 

Se teoricamente consideram como importante e essencial o desenvolvimento de tópicos de 

Ciências Naturais no decorrer de todo o Ensino Fundamental, na prática esta percepção, 

geralmente, não se consolida. 
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De acordo com Ovigli e Bertucci (2009), a prática pedagógica desses professores se 

apresenta como um reflexo da formação incipiente que tiveram nessa área e que se traduz nas 

aulas de Ciências, tornando-as: predominantemente teóricas e com ênfase nos livros-textos 

que, por vezes, são descontextualizados do entorno sociocultural dos alunos (p.196). Além 

disso, ressaltam que: 

 

 

[...] as práticas de laboratório ou mesmo as experiências em sala de aula, quando 

realizadas, nem sempre contribuem para a construção de outros conhecimentos, pois 

podem não favorecer a reflexão por parte do sujeito da aprendizagem de modo que 

este possa, de fato, mobilizar o conhecimento científico em suas leituras de mundo, 

atribuindo significado àquilo que lhe é ensinado (OVIGLI; BERTUCCI, 2009, 

p.196). 

 

 

 Os professores, na maioria das vezes, não norteiam as suas ações docentes a partir de 

pressupostos construtivistas.  No que se refere aos temas de Ciências Naturais na Educação 

Básica, implementam um ensino desconexo com o cotidiano dos alunos, abstendo-se de seu 

papel de mediador na desconstrução e reconstrução dos conhecimentos inerentes às Ciências 

Naturais desenvolvido pelos alunos. 

Esta prática docente, geralmente, se encontra subordinada à percepção dos 

professores, onde os conhecimentos científicos se caracterizam como algo isolado, pronto, 

intocável, inquestionável e impossível de serem apresentados aos alunos.  

Para os professores dos anos iniciais da Educação Básica, os temas relacionados às 

Ciências se apresentam como complexos, e nem sempre são bem compreendidos por eles, 

pois são condições básicas para a sua compreensão o domínio de lógica e a capacidade de 

visualização do abstrato. Esta percepção dos professores se sobressai na ausência de sugestões 

de transposição didática em seus planejamentos de ensino pertinentes aos conteúdos 

científicos, levando-se em conta que:  

 

 

As teorias científicas, por sua complexidade e alto nível de abstração, não são 

passíveis de comunicação direta aos alunos de ensino fundamental. São grandes 

sínteses, distantes das ideias de senso comum. Seu ensino sempre requer adequação 

e seleção de conteúdos, pois não é mesmo possível ensinar o conjunto de 

conhecimentos científicos acumulados (BRASIL, 1998, p. 26). 

 

 

Assim, aparentemente, parece ser impossível trabalhar tópicos de Ciências Naturais, 

particularmente no que se refere à Física, nos anos iniciais da Educação Básica, pois os cursos 

de formação de professores para esta fase da vida escolar ainda se encontram distantes dos 

objetivos e das diretrizes atuais para o Ensino Fundamental. 
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Observa-se que a forma de atuação dos professores decorrentes dos cursos de formação 

profissional (Curso Normal, Magistério Superior ou Pedagogia) que vivenciaram, não tem 

propiciado práticas de ensino condizentes com os pressupostos da legislação educacional 

brasileira. Em outras palavras, não tem favorecido o processo de alfabetização científica 

desde o início da educação formal, processo este que, ao longo do tempo, tem sofrido 

mudanças em seu significado. 

Uma consulta a um dicionário
1
 nos leva a compreensão da palavra alfabetização como 

a junção dos termos ñalfabetizarò e ñçãoò, que adquire o seguinte significado: ñAção de 

alfabetizar, de propagar o ensino de leitura. Conjunto de conhecimentos adquiridos na escola; 

escolarização; instruçãoò.  

A partir desta definição, é possível pensar que alfabetizar cientificamente concerne, 

simplesmente, em proporcionar ou apresentar aos alunos conhecimentos suficientes para que 

os mesmos sejam capazes de realizar leituras na área de Ciências da Natureza. Entretanto, esta 

postura é limitada perante aos objetivos da educação brasileira e mundial, e assim, muito tem 

sido discutido sobre o tema. 

 Segundo Santos (2007, p. 474), as discussões mais relevantes sobre alfabetização ou 

letramento
2
 científico tiveram início no século XX, ocasião em que essa ñtemática tornou-se 

um grande slogan, surgindo um movimento mundial em defesa da educação cient²ficaò. No 

Brasil, as discussões a cerca deste tema só se desenvolveram com afinco após a década 70 

passada. Mion, Anjos e Piazzeta (2010), após a análise de trabalhos publicados em dois 

eventos nacionais voltados para a divulgação de resultados de pesquisas em ensino de 

Ciências, salientam uma evolução na quantidade de pesquisas que norteiam o tema 

alfabetização ou letramento científico aqui no Brasil. 

 Se por um lado é incoerente não desenvolver um ensino de Ciências nos anos iniciais 

da Educação Básica, baseado na temática científica, por outro, torna-se necessária uma análise 

dos significados e interpretações para os termos letramento e alfabetização científica, pois os 

mesmos apresentam ñmuitas das características de um slogan educacional no qual o consenso 

® superficial, porque o termo significa coisas diferentes para pessoas diferentesò (BINGLE; 

GASKELL
3
, 1994, apud Lorenzetti e Delizoicov, 2001, p. 2). 

                                                           
1
 Dicionário Priberam da Língua Portuguesa. Disponível em: <http://www.priberam.pt/DLPO/Default.aspx>. 

Acesso em: 18 abril 2011. 
2
 De acordo com SANTOS (2007), na revisão de estudos sobre o significado do processo de alfabetização 

científica e tecnológica foram tomados como referência artigos da literatura inglesa que empregam o termo 

literacy, que pode ser traduzido para o português como alfabetização ou como letramento (ou literacia, no 

português de Portugal). 
3
 BINGLE, W. H.; GASKELL, P. J. (1994). Scientific literacy for decisionmaking and the social construction of 

scientific knowledge. In: Science & Education, v. 78, n. 2, p. 185-201, Austrália. 
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Millar
4
 (1996, apud, SANTOS, 2007, p.477), ao tentar justificar a alfabetização 

científica (AC) ou letramento científico, consegue sintetizar os seus argumentos em grupos 

distintos, que são: 

 

 

a) argumento econômico, que conecta o nível de conhecimento público da ciência 

com o desenvolvimento econômico do país; b) utilitário , que justifica o letramento 

por razões práticas e úteis; c) democrático, que ajuda os cidadãos a participar das 

discussões, do debate e da tomada de decisão sobre questões científicas; d) social, 

que vincula a ciência à cultura, fazendo com que as pessoas fiquem mais simpáticas 

à ciência e à tecnologia; e) cultural, que tem como meta fornecer aos alunos o 

conhecimento científico como produto cultural. 

 

 

É fato que os argumentos acima citados são intrínsecos ao contexto escolar e social 

dos alunos e professores, os mesmos justificam a AC, assim como, apresentam a mesma por 

meio de diferentes perspectivas, sinalizando uma influência direta no desenvolvimento das 

ações realizadas no ambiente escolar e na sociedade. 

Norris e Philliphs
5
 (2003, apud SANTOS, 2007, p.478), ao observar o 

desenvolvimento da AC, aqui no Brasil, encontraram diferentes representações da mesma, e 

nestas, a AC é observada como método, mas com diferentes enfoques, entre eles, o social, 

onde a AC é um método educacional que proporciona uma ação social responsável. Assim, 

procuraram apresentar alguns significados para o processo educacional pautado em 

conhecimentos inerentes às Ciências Naturais, que são:  

 

 

a) conhecimento do conteúdo científico e habilidade em distinguir ciência de não-

ciência; b) compreensão da ciência e de suas aplicações; c) conhecimento do que 

vem a ser ciência; d) independência no aprendizado de ciência; e) habilidade para 

pensar cientificamente; e) habilidade de usar conhecimento científico na solução de 

problemas; f) conhecimento necessário para participação inteligente em questões 

sociais relativas à ciência; g) compreensão da natureza da ciência, incluindo as suas 

relações com a cultura; h) apreciação do conforto da ciência, incluindo apreciação e 

curiosidade por ela; i) conhecimento dos riscos e benefícios da ciência; ou j) 

habilidade para pensar criticamente sobre ciência e negociar com especialistas. 

 

 

Em síntese, o desenvolvimento da AC está condicionado a dois grandes significados, o 

social e o cultural. O social proporciona uma autonomia para o aluno, seja no ato de decidir, 

comunicar, realizar ações, assim como, tornar-se responsável pelas mesmas. Já o cultural, 

                                                           
4
 MILLAR, Robin. Towards a science curriculum for public understanding. School Science Review, v. 77, n. 

280, p. 7-18, 1996. 
5
 NORRIS, Stephen P.; PHILLIPS, Linda M. How literacy in its fundamental sense is central to scientific 

literacy. Science Education, v. 87, n. 2, p. 224-240, 2003. 
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segundo Ramsey
6
 (1993, apud SANTOS, 2007, p. 481), lida com a compreensão da ciência 

como principal realização humana e como parte da cultura geral. Seja sob o signo social ou 

cultural, devem ser consideradas como importantes, as funções da AC. No que se refere ao 

ensino de Ciências Naturais na Educação Básica, este pode se concentrar em uma prática 

centralizada em conhecimentos e habilidades que serão utilizados pelos alunos quando 

necessários ou requisitados em seu cotidiano. Desta maneira, estas atitudes e habilidades vão 

se incorporando ao dia a dia dos indivíduos, perdendo a caracterização de conhecimento ou 

habilidades adquiridas no contexto escolar. 

Nesta perspectiva, encontram-se as três concepções sobre a AC apresentadas por 

Shen
7
 (1975, apud, LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001, p.4 e 5), que são: a prática, a cívica 

e a cultural. Estas não destoam dos significados citados anteriormente, pois a AC prática se 

justifica no meio social, em suas necessidades mais básicas, onde o indivíduo necessita de 

ñum tipo de conhecimento cient²fico e t®cnico que pode ser posto em uso imediatamente, para 

ajudar a melhorar os padr»es de vidaò, enquanto que a AC cívica se justifica em habilidades 

que facilitem o desenvolvimento do indivíduo, tornando-o ñum cidadão mais informado sobre 

a ciência e as questões relacionadas a ela, tanto que ele e seus representantes possam trazer 

seu senso comum para apreciá-lo e, desta forma, participar mais intensamente no processo 

democrático de uma sociedade crescentemente tecnol·gicaò. Por fim, a AC cultural se 

relaciona com a motivação através de: 

 

 

[...] um desejo de saber algo sobre ciência, como uma realização humana 

fundamental; ela é para a ciência, o que a apreciação da música é para o músico. Ela 

não resolve nenhum problema prático diretamente, mas ajuda abrir caminhos para a 

ampliação entre as culturas científicas e humanísticas. 

 

 

Décadas à frente se encontram as concepções de Bybee
8
 (1995, apud, LORENZETTI; 

DELIZOICOV, 2001, p.5 e 6), nas quais se observa uma ênfase no processo de ensino-

aprendizagem, isto, contudo, não significa que a AC independe do contexto social e cultural 

do indivíduo, mas que, quando realizada com foco direcionado para a construção do 

conhecimento, sendo o aluno o sujeito do processo de ensino-aprendizagem, é melhor 

compreendida e observada, não significando, porém, maior facilidade para ser executada. 

Assim, de acordo com este autor, a AC pode ser funcional, conceitual e processual ou

                                                           
6
 RAMSEY, John. The science education reform movement: implications for social responsibility. In: Science 

Education, v. 77, n. 2, p. 235-258, 1993. 
7
 SHEN, B. S. P. (1975). Science Literacy. In: American Scientist, v. 63, p. 265-268, may.-jun. 

8
 BYBEE, R. W. (1995). Achieving scientific literacy. In: The science teacher, v. 62, n. 7, p. 

28-33, Arlington: United States, oct. 
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multidimensional. A funcional envolve os conhecimentos inerentes ao vocabulário científico, 

pois ñcom a idade dos educandos, fase de desenvolvimento, e o nível de educação, os 

estudantes deveriam estar aptos a ler e escrever passagens que incluem vocabulário científico 

e tecnol·gicoò, enquanto que a conceitual e processual se encerra quando os alunos são 

capazes de atribuir significados próprios aos seus conhecimentos científicos. Quando os 

indivíduos já estão aptos a explicar os eventos de seu cotidiano fazendo uso de conceitos de 

Ciências, com suas respectivas representações e significados, anteriormente organizados, eles 

alcançaram o nível de alfabetização cientifica multidimensional.  

Chassot (2003, p. 91) caracteriza a AC como a síntese de uma educação comprometida 

com o desenvolvimento social e cultural dos alunos, criticando, quando a mesma é 

apresentada, sob a forma de método para a correção de ensinamentos distorcidos, se 

distanciando da formação cidadã, deixando de ser ponte para a reconstrução ou desconstrução 

do conhecimento. 

Seja considerando a AC um método, ou parte do processo de ensino-aprendizagem, é 

notório que a mesma é essencial para proporcionar um ensino contextualizado e coerente com 

o meio onde os alunos estão inseridos. Portanto, alfabetizar cientificamente, formar cidadãos 

críticos e conscientes de seus direitos e deveres, detentores de uma cultura científica, pode 

parecer impossível, e o é, se persistirmos com a observação superficial do contexto escolar, 

considerando-o o único produtor de conhecimento, em especial nos primeiros ciclos da 

Educação Básica, não aceitando o fato de que a escola, assim como a sociedade, sofrem 

contínuas alterações e que, atualmente, os alunos também adicionam conhecimentos ao 

contexto escolar, ou seja, não é só a escola que possibilita conhecimento aos alunos.  

Concomitante a esta mudança de postura e pensamento, no que se refere à formação 

dos professores, percebe-se a decadência do ensino de ciências. Na maioria das vezes, os 

professores não conseguem fazer uso dos conceitos de Ciências em seu próprio cotidiano. Isto 

decorre da falta de compreensão e análise dos mesmos, refletindo nos alunos, dificuldades 

para a compreensão desses mesmos conceitos.  

Desse modo, faz-se necessário pensar em metodologias e ações que sejam capazes de 

manter uma coexistência entre as informações que a sociedade e suas tecnologias oferecem 

aos alunos e os conteúdos propostos nos currículos escolares, procurando minimizar os efeitos 

do ensino de Ciências Naturais descontextualizado, em especial nos conhecimentos inerentes 

à Física, na formação dos atuais e futuros professores do Ensino Fundamental. 

 Por conseguinte, como forma de contribuir para a melhoria do processo de AC nos 

anos iniciais da Educação Básica, neste trabalho serão apresentados os principais aspectos da 
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construção de uma proposta de ensino voltada para o aprimoramento de professores do 1º 

Segmento do Ensino Fundamental relativo às Ciências Naturais, em especial à Física. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 CONSTRUÇÃO DA PROPOSTA: CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS 

 

3.1 AÇÕES EM PROL DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

Como analisado no capítulo anterior, o processo de AC no contexto escolar, 

particularmente no que se refere aos conhecimentos relativos à Física, se encontra muito 

aquém do que a atual legislação educacional prevê para que seja alcançado com o ensino de 

Ciências Naturais. 

Pela análise realizada anteriormente, percebe-se que o distanciamento entre os 

resultados esperados por meio do ensino de Ciências Naturais e aqueles obtidos pelos alunos é 

decorrente, na maioria das vezes, da prática docente descontextualizada. 

Para tanto, a proposta metodológica adotada, a partir de contatos e vivências diversas 

no cotidiano de uma escola da rede pública estadual, localizada no município de Niterói-RJ
9
, 

se caracterizou por uma construção que procurou atender os anseios e perspectivas da 

Coordenação Pedagógica e das professoras do 1º Segmento do Ensino Fundamental da escola, 

sem perder de vista o objetivo inicial, de um ensino de Ciências com significado para além do 

contexto escolar. Em outras palavras, um ensino no qual o conhecimento escolar venha 

possibilitar aos alunos uma atuação social consciente, onde AC é desenvolvida de acordo com 

a percepção de Chassot (2003, p. 91), exposta no capítulo anterior, de modo que o processo 

ensino aprendizagem seja coerente com o contexto escolar e social dos alunos, não 

apresentando uma junção de conhecimentos desconexos. 

                                                           
9
 A metodologia desenvolvida foi construída no âmbito do Projeto de Ensino: Iniciando e atualizando a 

construção de conceitos físicos: a formação inicial e continuada de professores com parcerias em espaços 

formais e não formais de ensino, coordenado pela profª Isa Costa. 

Em anos anteriores, o Projeto oportunizou a proposição e realização de atividades junto a aluno (a)s do Curso 

Normal. Em 2010, a partir de encontros entre a Profª Isa e a Coordenação Pedagógica do 1º Segmento do Ensino 

Fundamental da escola ï Instituto de Educação Professor Ismael Coutinho -, representada pela profª Letícia N. 

Oliveira, a forma de atuação do (a)s licenciando (a)s envolvido (a)s no Projeto, junto às professoras do 1° 

Segmento do Ensino Fundamental ganhou forma, direção e sentido, culminando em propostas metodológicas 

diversas, dentre as quais a que será descrita neste trabalho. 
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No desenvolvimento da proposta metodológica, o primeiro momento se caracterizou 

por um processo de sondagem junto às professoras do 1º Segmento do Ensino Fundamental 

do Instituto de Educação Professor Ismael Coutinho ï IEPIC, localizado no município de 

Niterói-RJ, relativo à percepção das mesmas sobre diversos aspectos do ensino de Ciências.   

Para tanto, foi feita a coleta de dados
10

, por meio da aplicação direta de um 

questionário (Anexo 7.1) constituído de 4 perguntas abertas e 2 fechadas referentes aos 

conteúdos de Física no processo de ensino de Ciências Naturais no 1º Segmento do Ensino 

Fundamental.  

A etapa seguinte se constituiu na análise e classificação das respostas das professoras 

ao questionário.  Para melhor identificação das questões gerais e específicas relativas aos 

conteúdos de Física no ensino de Ciências, a análise das respostas ocorreu, inicialmente, por 

grupos de turmas de um mesmo ano do nível de ensino em foco. Em seguida, buscou-se fazer 

a junção de aspectos comuns que permeavam as respostas dos diferentes grupos. 

Os resultados decorrentes dessas duas primeiras etapas, que serão apresentados no 

capítulo 4, possibilitaram a identificação do livro de Ciências, integrante do Programa 

Nacional do Livro Didático
11

, adotado pela escola no ano letivo de 2010. Essa identificação, 

no que se refere aos conteúdos, permitiu uma comparação entre as respostas das professoras e 

os conteúdos de Física explorados nos volumes do livro didático para atendimento aos 

diferentes anos. 

Os dados obtidos foram consolidados em forma de apresentação, realizada pelos 

licenciandos participantes do projeto de ensino mencionado anteriormente, e subsidiaram a 

elaboração de uma proposta, concernente à realização de um ciclo de oficinas para o ensino 

de Ciências, visando o aprimoramento das professoras e, consequentemente, a melhoria do 

processo de AC na escola. 

A etapa seguinte se constituiu na apresentação da proposta do ciclo de oficinas às 

professoras e à coordenação pedagógica da escola. Após a apresentação, houve um momento 

de discussão e adequação da proposta aos anseios e disponibilidade de tempo das professoras 

para o aperfeiçoamento em serviço. 

Após a definição conjunta ï equipe da UFF e equipe da escola ï do ciclo de oficinas 

dos temas, datas e horários, as etapas seguintes consistiram na produção de material didático

                                                           
10

 A coleta de dados foi realizada pelos bolsistas de iniciação à docência do Projeto de ensino mencionado em 

nota anterior.  
11

GIL, Ângela; FANIZZI, Sueli. Porta Aberta: Ciências. Ed. Renovada. São Paulo: FTD, 2008. 
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 realização do ciclo de oficinas e verificação do potencial das sugestões para a transposição 

didática junto aos alunos dos 3º e 4º anos do Ensino Fundamental da escola. 

Considera-se oportuno que antes da apresentação dos resultados decorrentes da 

realização do ciclo de oficinas sejam mais bem caracterizados os pressupostos metodológicos 

que balizaram a produção do material didático, tanto no que se refere aos sugeridos para o 

aprofundamento teórico das professoras quanto aos que foram propostos para a transposição 

didática junto aos alunos. 

Como será visto posteriormente, no ciclo de oficinas foram tratados diversos 

conteúdos, tendo para tanto contado com a participação de outros licenciandos em Física da 

UFF. Assim, ressalta-se que no próximo item serão destacados os principais aspectos 

metodológicos do processo de construção do material didático relativo ao tema Estados 

Físicos da Água e Mudanças de Estados que ficou sob a responsabilidade da autora desse 

trabalho.  

 

3.2 PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 

 

 Uma proposta de material didático metodológico, contextualizada e coerente com o 

nível de ensino em que a mesma será desenvolvida requer alguns aspectos e forma 

específicos, que auxiliem o processo de ensino aprendizagem, não devendo implicar na perda 

da construção do conhecimento por parte do aluno, e nem minimizar a presença do professor 

em sala de aula, mas sim favorecer a sua ação docente. Segundo Mortimer e Machado
12

 

(1997, apud, ZANON; FREITAS, 2007, p.97), 

 

 

[...] a forma com que o professor intervém nas discussões com seus alunos, 

independente do objetivo a ser almejado, pois tanto pode encorajá-los a participar da 

discussão como pode reprimi-los. [...] é necessário que as discussões sejam 

conduzidas sem a perda do rumo estabelecido. Não basta deixar que os alunos falem 

livremente, é preciso encontrar um equilíbrio entre a livre apresentação de idéias e a 

atenção às questões já discutidas. Nesse processo, a presença do professor é 

fundamental, solicitando esclarecimentos quando necessário, relacionando falas de 

diferentes alunos e resgatando conceitos esquecidos. 

 

 

Nesta proposta, a ação docente pode ser sintetizada por um ciclo, no qual o 

professor(a) procura auxiliar o aluno no desenvolvimento de competências e habilidades 

                                                           
12

 MORTIMER, Eduardo Fleury e MACHADO, Andréa Horta (1997). Múltiplos Olhares sobre um Episódio de 

Ensino: "Por que o gelo flutua na água?" Encontro sobre Teoria e Pesquisa em Ensino de Ciências, Belo 

Horizonte. 
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intrínsecas ao seu crescimento social e cognitivo, além de proporcionar um enfoque 

interdisciplinar entre os conteúdos, ou entre os níveis de ensino. 

Desse modo, a proposta metodológica foi estruturada em etapas que se interligam, 

sendo elas: a exploração do lúdico, exploração do tema científico, incentivo à formação do 

sujeito leitor. 

 

 

[...] na primeira etapa o lúdico é priorizado como elemento motivador, no sentido de 

deixar as crianças descontraídas e receptivas à aprendizagem dos conteúdos 

científicos; na segunda, a partir da exploração das concepções das crianças, com o 

uso de kits experimentais e outros recursos, busca-se favorecer a construção do 

modelo científico; na terceira privilegia-se a formação do sujeito leitor, na qual são 

utilizados livros da literatura infantil cujas estórias tenham correlação com o 

conteúdo científico. (ALMEIDA et al, 2006, p. 1146 e 1147) 

 

 

A primeira etapa se justifica pela observação de uma interrogação na face dos alunos, 

a falta de estímulo para aprimorar os seus conhecimentos, tendo como consequência o fim de 

um processo que não teve início. Os alunos não compreendem o porquê estudar ou realizar 

atividades educacionais que tratam de um dado tema científico, seja porque o mesmo não faz 

parte de seu cotidiano, ou porque não é interessante a sua existência, assim, é fundamental 

que o primeiro contato com o conhecimento seja interessante. Carvalho et al
13

 (1998, apud, 

DAMASIO; STEFFANI, 2008, p.3), ressaltam que ñse este primeiro contato for agradável, se 

fizer sentido para as crian­asò o  processo de aprendizagem será iniciado sem a preocupação 

dos alunos relativas ao alcance de acertos ou temor aos erros. Segundo Schroeder (2007, p.93) 

esse comportamento se agrava quando as crianças vão crescendo, pois ñas cores e as 

ilustra­»es perdem espa­oò, enquanto que as expectativas aumentam, geralmente, pela 

imposição da família. 

O objetivo da segunda etapa é o processo de aprendizagem do tema científico em foco. 

Para tanto, toma-se como ponto de partida as concepção dos alunos sobre o conteúdo 

científico a ser ensinado, sendo esta compreensão prévia do mesmo, para alguns autores, o 

maior problema para o aprendizado de Ciências. 

De acordo com Damasio e Steffani (2008, p.4503-2) ñum dos maiores desafios do 

ensino de ciências é o de promover a mudança das concepções alternativas para as 

cientificamente aceitasò. Para que o aluno, sujeito do processo de ensino-aprendizagem, 

alcance a evolução conceitual, procura-se encorajar o mesmo na explicitação de suas 

concepções prévias, que servirão de base na construção do modelo científico. Para tanto, essas

                                                           
13

 Carvalho, A.M.P. Vannucchi, A.I. Banos M.A. Gonçalves, M.E.R. e R.C. Ciências no Ensino Fundamental: O 

Conhecimento Físico. Scipione, São Paulo, 1998. 
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 concepções são colocadas frente a situações que podem gerar o conflito cognitivo. A 

observação do fenômeno (reproduzido com o auxílio de kits experimentais) e as suas 

explicações cotidianas se conflitam, criando uma ruptura, desestruturando o seu 

conhecimento, que até então era o correto, assim, torna-se possível a (re)construção do 

conhecimento. Nesta etapa o ato de ensinar é compreendido como aquele que inicialmente 

provoca desequilíbrio nos conhecimentos errôneos ou não dos alunos e, em seguida, como o 

que auxilia na consolidação de novos conhecimentos ï evolução conceitual.  

Nesse processo a mediação do professor, bem como o uso de recursos experimentais, é 

importantíssima, no sentido de estimular, através dos diálogos professor-turma e alunos-

alunos, a discussão e a formulação de novas concepções, visando a evolução para a 

explicação científica (ALMEIDA, s/d, p.10), entretanto, segundo Zanon e Freitas (2007, 

p.101), 

 

 

Para superar o senso comum e as concepções alternativas dos alunos, é necessário 

um corpo de conhecimentos mais robusto por parte dos professores e o 

desenvolvimento de diferentes formas de lidar com os problemas que surgem, algo 

que eles também irão construindo. Consequentemente, cabe ao aluno (aquele que 

investiga) e ao professor (aquele que orienta a investigação) lidarem com as 

situações de desequilíbrio e com as capacidades cognitivas, buscando a construção 

de conhecimentos coerentes com as evidências (empíricas ou não) que vão surgindo 

nas atividades investigativas.  

 

 

O desenvolvimento da terceira etapa está alicerçado no pressuposto, defendido por 

diversos autores, dentre eles Almeida (s/d, p.10), de ñque o ensino de Ciências, ou a 

exploração de temas científicos em aulas do primeiro Segmento do Ensino Fundamental se 

configura como um aliado na formação de sujeitos leitoresò. A leitura como centro motivador 

do conhecimento, onde o hábito de ler deve ser priorizado desde o início da formação, se 

caracteriza como fundamento natural para o desenvolvimento cognitivo, social e cultural dos 

alunos. Igualmente, os PCN fomentam o uso de temas relativos a Ciências, sendo estes 

motivadores para o início e desenvolvimento deste processo.  

 

 

Desde o início do processo de escolarização e alfabetização, os temas de natureza 

científica e técnica, por sua presença variada, podem ser de grande ajuda, por 

permitirem diferentes formas de expressão. Não se trata somente de ensinar a ler e a 

escrever para que os alunos possam aprender Ciências, mas também de fazer usos 

das Ciências para que os alunos possam aprender a ler e a escrever. (BRASIL, 1997, 

p. 45) 
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Desse modo, como já mencionado anteriormente, dentre as temáticas enfocadas no 

ciclo de oficinas para as professoras da escola, que serão detalhadas no próximo capítulo, 

selecionou-se a que tratou dos conteúdos relativos aos Estados Físicos da Água e Mudanças 

de Estados, para ilustrar, juntamente com os resultados obtidos, as etapas descritas 

anteriormente.



 

4 RESULTADOS 

 

4.1 RESULTADOS REFERENTES À PROPOSTA DO CICLO DE OFICINAS 

 

Como citado no capítulo anterior, após a aplicação do questionário, foi feita a análise e 

classificação por áreas temáticas, das respostas apresentadas pelas professoras (ANEXO 7.2). 

De posse destes dados, e após a identificação e análise dos conteúdos relativos à Física e à 

Astronomia propostos nos 5 volumes do livro didático (ANEXO 7.3), adotado na escola a 

partir do Plano Nacional do Livro Didático para o triênio vigente, foi possível realizar um 

confronto entre os temas propostos no livro e os temas apresentados pelas professoras. 

Esta ação gerou o formato do ciclo de oficinas. Ressalta-se que os temas não 

procuraram atender apenas os anseios das professoras, mas também os dos alunos, quando 

apresentamos sugestões de temas contidos no livro didático, mas não são citados nas respostas 

das professoras, além de atender os anseios da equipe da UFF.  

O formato do ciclo de oficinas foi apresentado à coordenação pedagógica e às 

professoras da escola, juntamente com as justificativas (gráficos e interpretação dos 

resultados), no horário da reunião realizada semanalmente entre a coordenação pedagógica da 

escola e as professoras. Nesta ocasião, após discussões entre equipe UFF e equipe escola, 

foram feitos arranjos, tanto no que se refere às datas e horários quanto à priorização de temas 

e à destinação de carga horária. 

No Quadro I é apresentado o formato final do ciclo de oficinas de Ciências. 
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DATA  CH TEMA  

10/06/2010 2h Origem do Universo ï Aprofundamento teórico e Transposição didática. 

01/07/2010 2h Sistema Solar - Aprofundamento teórico e Transposição didática. 

12/08/2010 

 

2h 

Atração gravitacional 

Movimentos da Terra: translação e rotação 

Efeitos do movimento: dia e noite ï estações do ano 

Aprofundamento teórico e Transposição didática. 

26/08/2010 2h 
Luz, sombra e penumbra ï Aprofundamento teórico e Transposição 

didática. 

09/09/2010 
 

2h 

Eclipses solar e lunar 

Fases da Lua. 

Aprofundamento teórico e Transposição didática. 

21/10/2010 2h 
Estados Físicos da Água e mudanças de estados. 

Aprofundamento teórico e Transposição didática. 

18/11/2010 2h 

Incidência da luz solar na Terra, destruição da camada de Ozônio, 

agravamento do efeito estufa e aquecimento global. 

Aprofundamento teórico e Transposição Didática. 
 

Quadro I: Formato final do Ciclo de Oficinas de Ciências 

 

Cabe esclarecer que para não interferir no cotidiano da escola, ficou acordada a 

realização de oficinas quinzenais e no horário destinado aos encontros pedagógicos entre a 

coordenação e as professoras da escola. Desse modo, cada oficina foi realizada em dois turnos 

visando o atendimento às professoras do matutino e as do vespertino. 

 

4.2 RESULTADOS REFERENTES À MONTAGEM, EXECUÇÃO E REALIZAÇÃO DAS 

OFICINAS 

 

Na realização do ciclo de oficinas, coube a autora dessa monografia o planejamento, 

incluindo a seleção e a produção de materiais didáticos diversificados, e a execução das 

oficinas: Luz, sombra e penumbra; Estados físicos da água e mudanças de estado. 

Desse modo, no que se refere à estrutura dessas oficinas, ressalta-se que a mesma 

consistiu em duas etapas, que são: o aprofundamento teórico e a proposta de abordagem 

metodológica dos conteúdos para o 1° segmento do Ensino Fundamental, com ênfase na 

apresentação de sugestões de recursos didáticos diversificados. Apesar das propostas de 

ensino relativas às duas etapas se destinarem a momentos e públicos distintos, professores e 

alunos, a fundamentação teórica que balizou suas formulações teve como base os mesmos 

pressupostos, descritos no capítulo anterior.  

Nesta monografia, para objeto de análise com vista à apresentação de resultados, foi 

feito um recorte, de modo que serão mais bem detalhados aqueles referentes à oficina: 

Estados Físicos da Água e Mudanças de Estados. 
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4.2.1 RESULTADOS RELATIVOS AOS MATERIAIS DIDÁTICOS 

 

Para o aprofundamento teórico foi utilizada, após adaptações, a proposta de ensino: 

Mudanças De Estado Físico
14

 (ANEXO 7.4). Como pode ser observado, nessa proposta, a 

partir de uma contextualização do conteúdo são exploradas concepções prévias ou de senso 

comum das professoras. Para auxiliar a mudança conceitual foi utilizado um kit experimental 

que, além propiciar a observação de mudanças de estado da água, permitiu uma associação 

com o ciclo da água na natureza (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura1: Professoras observando o kit experimental mudanças de estado físico. 

 

Organizar a segunda etapa das oficinas foi análogo à montagem de um quebra cabeça, 

com muitas peças, tendo estas, cores, estruturas e funções diferentes que, após a montagem 

podem ser sintetizadas em um ciclo, no qual uma peça é complemento de outra, tornando a 

existência e a execução de uma essencial à outra. 

Assim, selecionar materiais didático-metodológicos que tornasse possível a exploração 

do lúdico junto a alunos com diferentes níveis de ensino, faixa etária, contexto familiar e 

social, favorecendo a utilização do mesmo por parte dos professores, foi a princípio um 

grande desafio, particularmente no que concerne à linguagem e a falta de habilidade com a 

transposição didática para os anos iniciais da Educação Básica, haja vista que o ensino de 

Ciências Naturais no Ensino Fundamental é pouco abordado nos Cursos de Licenciatura em 

Física. 

                                                           
14

 Adaptado de: OLIVEIRA, Fabiana Monteiro de. GUIMARÃES, Heriédna Cardoso. RODRIGUES, Jean 

Anderson Piedade. Mudanças de Estado. 2008.  Disponível em: 

<http://www.ensinodefisica.net/2_Atividades/fet_mudan%E7a_de_estado.pdf>. Acesso em: 14 junho 2011. 
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A fim de atender as especificidades quanto ao perfil dos alunos dos cinco primeiros 

anos do Ensino Fundamental, foram apresentadas às professoras diferentes atividades lúdicas, 

cuja seleção se deu pelo grau de complexidade. Entretanto, cabe ressaltar que a sugestão de 

utilização não foi classificada para um único ano. Em outras palavras, foi deixada ao 

professor a seleção das atividades lúdicas que melhor poderiam se adaptar a sua turma e ao 

contexto da sua sala de aula. Assim, dentre as atividades lúdicas sugeridas, foram 

selecionadas e disponibilizadas aos professores: estória incompleta, vídeos, caça-palavras, 

quebra-cabeça, jogo ï formando frases (ANEXO 7.5). 

Após a contextualização do tema científico a ser desenvolvido em sala de aula, propõe-

se que o início do aprofundamento teórico seja precedido pela apresentação de perguntas- 

chave, onde os alunos são estimulados a explicitar o seu modelo explicativo, pautado em 

observações do cotidiano. Como etapa seguinte e visando o enriquecimento do processo de 

ensino-aprendizagem considera-se importante a reprodução do fenômeno natural com o uso 

de kits experimentais. 

 Assim, apresentamos kits experimentais (ANEXO 7.6), com diferentes enfoques e 

metodologias, sendo todos caracterizados por: produção de baixo custo, fácil manuseio e 

montagem, não sendo estes obstáculos e justificativas para a realização de uma ação docente 

desconexa e sem aproveitamento por parte dos alunos.  

Encerrando o ciclo de estruturação para a transposição didática, foram apresentadas aos 

professores sugestões de material para o incentivo à leitura (ANEXO 7.7).  

Compreendendo a Ciência e o ensino da mesma como essencial para a formação do 

sujeito leitor, estas propostas de leituras procuraram atender aos diferentes anos do 1° 

Segmento do Ensino Fundamental. Assim, são apresentadas estórias infantis digitalizadas, 

onde se procura minimizar a dispersão por parte dos alunos, levando-os, durante o conto e 

reconto das estórias, à observação e acompanhamento coletivo das ilustrações e dos textos, 

com o uso de projeção das obras literárias. Esse procedimento facilita o acesso de toda a 

turma à obra literária. Além das obras literárias, são sugeridos outros recursos, dentre os 

quais: histórias em quadrinhos, textos informativos extraídos de meios de comunicação e com 

linguagem acessível aos alunos.  

As atividades propostas são selecionadas de modo que o desenvolvimento deste ciclo 

beneficie a formação cidadã dos alunos, levando a escassez da ideia, de que a criança é um 

subproduto, um cidadão do futuro, mostrando que a infância é uma fase de desenvolvimento 

cognitivo, social e principalmente de aprendizagem. 
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4.2.2 RESULTADOS RELATIVOS À REALIZAÇÃO DAS OFICINAS 

 

Após a seleção, organização e adequação do material acima descrito em forma de 

apostila, sendo esta armazenada em forma de mídia (CD-ROOM), houve a realização da 

oficina Estados Físicos da Água e Mudanças de Estados, em dois turnos, atendendo 14 

professoras no matutino e 11 no vespertino.  

Para a realização da oficina foram necessárias adaptações, no que se refere a materiais e 

estrutura oferecida, pois a escola, por um lado, tem muita dificuldade em disponibilizar 

aparelhos de mídia, como data show, notebook e caixas de som e, por outro, torna 

praticamente inviável a utilização da sala de recursos audiovisuais. Deste modo, na oficina 

foram utilizados materiais pertencentes à UFF. Concomitante a esta falta de estrutura, 

ressalta-se que houve a necessidade de se contornar a poluição sonora existente na escola, o 

que interfere de forma direta no desenvolvimento das ações. 

O horário de início da oficina foi condicionado pela disposição das professoras. Assim 

sendo, o início só era possível após a chegada delas à sala onde iria ocorrer a mesma, espaço 

físico este que não estava definido previamente, e que somado ao tempo entre liberar os 

alunos e chegar até a sala, culminaram em uma deficiência logística, implicando na perda de 

tempo disponível para o desenvolvimento da oficina. 

No desenvolvimento da oficina não houve hierarquização do conhecimento, ou seja, a 

oficina foi caracterizada como um momento de troca de experiências (saberes) entre todos os 

envolvidos. A adoção desta postura proporcionou uma ótima fluência para a etapa destinada 

ao aprofundamento teórico, sendo este precedido pela discussão iniciada com as perguntas-

chave, onde as professoras exteriorizaram o seu ñmodelo científicoò, fundamentado em 

concepções de senso comum, sedimentadas por experiências sazonais e cotidianas, 

conflitando o mesmo com a observação do kit experimental, que possibilitou a observação das 

mudanças de estados físicos da água, assim como, os fatores necessários para que as mesmas 

acontecessem, tornando possível e essencial a conclusão desta etapa com os conceitos-chave 

referentes ao tema.  

Neste sentido, o desenvolvimento desta etapa foi satisfatório, pois as professoras 

participaram ativamente de todo o processo, sendo os sujeitos da aprendizagem, enriquecendo 

as discussões, remodelando suas explicações, de modo que as suas concepções antes 

infundadas, sem justificativas coerentes com o observado na natureza, passaram a se mostrar 

condizentes com o modelo cientificamente aceito, transpondo de mera observação causal para 
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conhecimento sólido, coerente e consistente com o seu cotidiano. Essa evolução proporcionou 

maior segurança às professoras no concernente à realização de atividade experimental em sala 

de aula e ao diálogo com os alunos ï perguntas, estímulos à procura de respostas para 

observações e questionamentos inerentes ao fenômeno físico, em contraposição às 

observações cotidianas e as explicações científicas ï.  

Dando sequência à oficina, foi apresentado o ciclo de atividades selecionadas como 

sugestões para a transposição didática junto aos alunos dos anos iniciais da Educação Básica 

assim como, a fundamentação teórica para a proposição do mesmo, já mencionada no capítulo 

anterior. Essa etapa foi seguida pela descrição e apresentação da forma de uso, montagem e 

execução das atividades em sala de aula.  

A oficina foi encerrada com a entrega da mídia contendo todo o material, juntamente 

com consulta relativa à disponibilidade e ao interesse das professoras em desenvolver em sala 

de aula o tema da oficina, fazendo uso de materiais apresentados na mesma. Nessa ocasião, 

conforme será descrito no próximo item, a maioria se mostrou interessada. 

 

4.3 RESULTADOS RELATIVOS À AVALIAÇÃO DOS MATERIAIS DIDÁTICOS 

 

Selecionar e organizar atividades didático-pedagógicas para desenvolvimento do 

processo de ensino-aprendizagem no 1° segmento do Ensino Fundamental, sem estar atuando 

de forma direta e constante nesse nível de ensino, pode acarretar conflitos de linguagem, de 

contexto, de representações no que se refere ao desempenho das atividades e na execução das 

mesmas por parte dos alunos. Nesse sentido, faz-se necessário uma avaliação do potencial das 

atividades apresentadas, assim como dos resultados das oficinas, junto às professoras.  

Para que a avaliação do material didático apontado na oficina seja realizada é essencial 

que o professor se sinta estimulado para o desenvolvimento da mesma. Com este objetivo, 

como descrito no item anterior, verificou-se junto às professoras se as mesmas tinham 

interesse e disponibilidade para desenvolver alguma atividade referente ao tema da oficina 

Estados físicos da água e Mudanças de Estados em sala de aula, fazendo assim, uso direto do 

material a elas apresentado e disponibilizado. Em resposta, as professoras se mostraram 

solicitas, determinando desse modo, as ações a serem realizadas neste corrente período letivo. 

Portanto, no início do período letivo vigente, foi restabelecido o diálogo entre as 

equipe-UFF e equipe-escola, de maneira que daquelas professoras que apresentaram interesse 

ao término da oficina, quatro foram indicadas pela coordenação pedagógica da escola, sendo 

duas responsáveis por turmas do 3º ano e as outras por turmas do 4º ano do Ensino 
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Fundamental do matutino. Cabe esclarecer que esta seleção não foi uma ação isolada, mas 

sim, fruto de uma relação dialógica, entre professoras, coordenação pedagógica e a equipe da 

UFF. 

 Como ação inicial foi apresentada às professoras um esboço de plano de aula, para 

que elas desenvolvessem as atividades em sala de aula com o acompanhamento da autora 

dessa monografia, o que não foi benquisto pelas mesmas, sendo justificado pelo caráter 

diferenciado da atividade (utilização de diversos e diferentes recursos didático-

metodológicos). 

Portanto, foi acordado com a coordenação pedagógica e as professoras, que de posse 

do material da oficina, elas seriam as responsáveis pela elaboração do plano de atividades a 

ser desenvolvido em sala de aula. O que, passadas as datas definidas e visitas semanais à 

escola, não aconteceu, apesar das professoras se manterem interessadas na realização das 

atividades com os alunos. 

Isso fez com que a autora dessa monografia assumisse a tarefa de apresentar sugestões 

de planos de aulas específicos para o 3° e 4° anos (ANEXO 7.8). Após a análise das sugestões 

de planos de aula, as professoras declararam que não se sentiam à vontade para assumir a 

realização das atividades junto aos alunos e na presença da equipe da UFF. Apesar de se 

tentar demonstrar que o objeto de avaliação não era a ação docente e sim o potencial do 

material didático para o processo de aprendizagem, as professoras não cederam. Propuseram 

que a condução das atividades fosse assumida pela autora dessa monografia com a presença e 

participação delas durante a execução das mesmas, de modo a garantir o controle da turma e a 

posterior avaliação do potencial dos materiais didáticos utilizados. Definidas as datas e 

horários para a realização das aulas, assim como a confecção da lista com os materiais 

necessários para a execução das mesmas, sendo esta entregue à direção para a aquisição dos 

materiais, foram realizadas várias alterações no cronograma inicial, devido à complexidade 

que o contexto escolar oferece.  

Essas alterações no cronograma comprometeram a realização das aulas-turmas 

previstas, pois das 4 turmas selecionadas, somente 3 foram atendidas (uma do 3º e duas do 4º 

ano), totalizando 64 alunos, 12 horas-aula. 

As aulas foram desenvolvidas com a presença das professoras em sala, sendo estas 

solicitadas quando necessário. 

Na realização das diversas etapas propostas nas atividades foi possível perceber um 

grande envolvimento e uma participação efetiva dos alunos (Figura 2), em ambas as turmas, 

durante todo o processo de ensino e aprendizagem, sendo eles os agentes executores na
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construção e montagem dos terrários, assim como em suas observações no decorrer da 

semana seguinte. 

       

Figura 2: Alunos do 4° ano realizando a montagem dos terrários para observação do ciclo da água na natureza. 

 

A segunda aula foi norteada por um constante diálogo, entre a professora (autora deste 

trabalho monográfico) e os alunos, onde os mesmos foram estimulados a explicar dois 

acontecimentos, por eles citados no início da aula e fruto das observações dos terrários 

(Figura 3) durante a semana, que são: o aparecimento das gotinhas dentro do terrário fechado, 

e a redução do nível da água dos terrários abertos.  

       

Figura 3: Alunos dos 3° e 4° anos do Ensino Fundamental observando os terrários e fazendo anotações das 

mudanças ocorridas nos mesmos. 

 

Após o início da discussão e da apresentação das possíveis justificativas para estes 

acontecimentos, os alunos foram convidados a observar o funcionamento do kit experimental 

ñMudanças de estado físicoò (Figura 4), onde foi possível fazer uma analogia direta com os 

eventos dos terrários e, assim, apresentar os conceitos-chave relativos ao tema em estudo.
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Figura 4: Alunos dos 3º e 4º ano observando o funcionamento do kit experimental. 

 

Foi unânime a participação dos alunos, com: questionamentos e inferências sobre o 

funcionamento do kit experimental; observação e compreensão relativa à associação entre os 

acontecimentos nos terrários, o ciclo da água na natureza e o funcionamento do kit 

experimental. A compreensão dos alunos, dentre outros aspectos que afloraram da 

participação, pode ser constatada pelos desenhos dos alunos que ilustravam a formação da 

chuva na natureza, estando alguns exemplificados no ANEXO 7.9. 

A segunda aula foi finalizada com o conto e reconto da estória infantil. A turma de 4° 

ano teve ótima aceitação e participação dos alunos, com comentários e analogias entre os 

textos e imagens da estória e o conteúdo estudado durante as duas aulas, assim como, sobre o 

comportamento dos personagens. Contudo, o mesmo não ocorreu na turma de 3° ano, onde 

nem todos os alunos tinham domínio da leitura e da escrita, a maioria ainda se encontrava em 

processo de alfabetização na língua materna. Assim, nessa turma houve apenas o 

acompanhamento do conto e reconto da obra, no qual foi possível perceber representações 

fisionômicas faciais, de que gostaram, não realizando comentários sobre a mesma ou a cerca 

do conteúdo estudado. 



 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No atual contexto social, político e cultural, a correlação entre a construção do 

conhecimento e o ato
15

 de ensinar
16

, considerando-o em seu signo, fica aquém das 

expectativas dos envolvidos (professores, alunos, familiares). Atualmente o ato de ensinar se 

configura como um processo, no qual alunos e professores são sujeitos de uma única ação ï 

construir ou reconstruir um modelo que se adapta o m§ximo poss²vel ao ñrealò, n«o sendo 

desconexo com o observado em nosso cotidiano ï. 

Neste cenário, quando se observa os componentes curriculares do Curso de Graduação 

em Física, percebe-se uma lacuna no que se refere ao compromisso dos licenciandos em 

Física para com a formação de seus alunos, podendo ser um deles, também um futuro 

professor.  Nota-se, então, futuros professores de Física desconhecedores do potencial e 

especificidades profissionais de seu público, sendo indiferente para estes professores 

desenvolver ou não um ensino de Física coerente com os objetivos e anseios de seus alunos. 

Desse modo, geralmente, reproduzem um ensino que perpetua uma ñF²sicaò ut·pica, distante 

do cotidiano, intocada, pronta e exata.  

Esta postura pode ser interpretada como a execução direta do ato de ensinar, onde tudo 

é transmitido, mas nenhuma informação é organizada e muito menos útil ao aluno, que se 

torna agente passivo. Deste modo, os alunos que participaram deste ñato de ensinarò, 

permanecem sem os conhecimentos inerentes à Física, não conseguindo, desenvolver um 

processo de aprendizagem onde assuntos relativos às Ciências Naturais e muito menos os 

relativos à Física possuem destaque. Eis o retrato do atual ensino de Ciências no 1° segmento

                                                           
15

 Significa: Para um ser vivo movimento adaptado a um fim, ação: ato instintivo, voluntário. Disponível em: < 

http://www.dicionarioweb.com.br/ato.html>. Acesso em: 21 junho 2011. 
16

 Significa: Transmitir conhecimentos, instruir. Educar. Doutrinar. Amestrar, adestrar. Treinar. Domesticar, 

domar (falando-se de animais). Indicar, mostrar: vou ensinar-lhe o caminho. Disponível em: < 

http://www.dicionarioweb.com.br/ensinar.html>. Acesso em: 21 junho 2011. 
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do EF. Nele não há uma relação dialógica coerente entre professor-ensino de Ciências-alunos 

e, consequentemente, com o ensino de Física. Em outras palavras, no que se refere ao ensino 

de Ciências Naturais, inexiste o diálogo entre professor-aluno, facilitado por uma ponte de 

conteúdos (conhecimentos, procedimentos e valores) da Física. 

Esta realidade é fruto de um ensino de Física, realizado por professores de Física que 

se pautam no ato de ensinar, onde o produto maior, no que se refere ao EF, é a formação de 

professores totalmente inseguros para discutir assuntos relativos à Física. Além disso, 

apresentam-se desmotivados para organizar aulas onde a exploração do fenômeno é possível a 

partir do uso de kits experimentais, pois se sentem inabilitados a explicar o mesmo aos alunos, 

tendo o constante temor a perguntas relativas a fenômenos naturais. Como consequência, 

desenvolvem seu fazer docente sobre a tênue linha, onde coexiste a perda do respeito dos 

alunos, da imagem do ñprofessor que domina todo o conhecimentoò e o compromisso de 

estimular a pesquisa e a curiosidade de seus alunos, admitindo muitas vezes que não sabe 

responder a aquela pergunta. 

Apesar da realização de ações que favoreçam a formação continuada de professores, 

no concernente a assuntos de Ciências, com ênfase para a Física, exemplo descrito nesta 

monografia, é notório que há muito a ser realizado neste sentido, de modo a proporcionar aos 

profissionais que atuam no 1º segmento do EF, segurança suficiente para embasar sua ação 

docente em pressupostos majoritariamente construtivistas, onde o aluno é agente executor de 

um processo de aprendizagem que contemple também a sua formação cidadã, deixando de ser 

cidadão do futuro, sendo cidadão com constante formação, mas com esta iniciada nos 

primeiros anos da Educação Básica. 

Desse modo, planejar e implementar propostas de ensino alternativas à mera exposição 

de conteúdos, favorece não só a formação dos professores que já se encontram em atividade 

docente, mas também a formação dos licenciandos em Física, no que se refere ao contato com 

o contexto escolar e consequentemente com as implicações do mesmo. Destarte, elaborar uma 

proposta de ensino, onde se deve favorecer a alfabetização científica, não alterando o 

ambiente escolar de forma abrupta, implica em identificar e transpor obstáculos até então 

desconhecidos ao ambiente externo. 

Assim, familiarizar-se com o cotidiano escolar, não significa simplesmente ter 

conhecimento de sua estrutura, seja ela física ou hierárquica, mas sim, se expor a uma série de 

fatores que se apresentam no dia-a-dia, de modo que não há um conhecimento prévio que 

descreva este cenário, configurando-o com um comportamento isolado, inerente a aquele 

espaço-ambiente. Um desses fatores é a linguagem, esta que é intrínseca ao desenvolvimento 
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do ser humano, quando não realizada de forma coerente com o contexto e com os envolvidos 

no mesmo, se conjectura como um empecilho, que neste caso é o desenvolvimento do 

processo de aprendizagem por parte dos alunos.  

Desenvolver habilidade com a linguagem científica, estando inserido no meio 

acadêmico é um processo natural, entretanto, adequar a linguagem científica para o 1° 

segmento do EF é não natural. No que se refere aos cursos de Graduação em Física, torna-se 

quando necessário fazê-lo, muito complicado, já que falar de Física com este público 

significa, na maioria das vezes, criação de analogias e de mecanismos de conjectura entre os 

temas de Ciências o os acontecimentos de seu dia-a-dia, de modo a tornar o aluno capaz de 

fazer correlação entre o conteúdo e o seu cotidiano, contribuindo para que este conhecimento 

se transforme em algo útil a sua sobrevivência e convívio social. Desse modo, o material 

anteriormente apresentado, se mostra satisfatório, pois ao desenvolver em sala de aula uma 

sequência de atividades (aulas realizadas nas turmas de 3° e 4° ano do EF), decorrentes da 

realização da oficina Estados físicos da água e mudanças de estado, foi possível observar 

evolução conceitual dos envolvidos, assim como, a livre associação entre o modelo científico 

e o fenômeno natural (formação da chuva) e as dificuldades relativas ao não domínio total da 

escrita e leitura na língua materna. 

Os atos de ler e escrever não devem ser observados com essenciais e muito menos 

como suficientes para o professor realizar atividades relacionadas a temas de Ciências 

Naturais em sala de aula. Ler e escrever auxilia o processo de ensino-aprendizagem, no que se 

refere à linguagem utilizada em sala, à estrutura de apresentação dos conteúdos, à interação 

aluno-atividade, pois o mesmo participa de forma ativa do processo, não necessitando do 

auxílio do professor para iniciar a compreensão das atividades impressas, ou seja, o aluno que 

possui domínio da leitura e escrita possui autonomia suficiente para prosseguir com o 

processo de aprendizagem. 

Pensar em contexto escolar, a princípio, é compreender este ambiente como único, 

com estrutura física apropriada e condicionada ao melhor fazer docente possível. Entretanto, 

quando inseridos neste contexto, não é este cenário, organizado e direcionado ao pleno 

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, que se observa. O espaço escolar pode 

se configurar como obstáculo ï seja por sua complexa estrutura administrativa, por seu 

público diferenciado, por sua estrutura física inadequada ï a um fazer docente coerente e não 

desconexo com o contexto social do aluno.  

Mediante esta realidade educacional o professor pode assumir duas posturas, que são: 

comprometer-se em desenvolver uma ação docente em prol de seus alunos, estimulando-os ao 
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desenvolvimento de habilidades essenciais a sua formação cidadã e o convívio social; ou 

abster-se de um fazer docente conexo e direcionado, balizando sua ação docente no ato de 

ensinar. Independente da opção do professor é essencial que o mesmo esteja em constante 

contato com novas informações e propostas de ensino, de modo a não se sentir isolado, 

perdido em sua própria ação docente, acumulando dúvidas, sem novas representações para um 

mesmo conteúdo. 

Deste modo, a autora deste trabalho monográfico, considera importante e proveitoso a 

realização de atividades análogas à oficina Estados Físicos da Água e Mudanças de Estado, 

assim como a realização, montagem da mesma ï no que se refere à seleção, organização, 

apresentação das atividades apresentadas nos anexos 7.4, 7.5, 7.6, 7.7, apresentação para as 

professoras, entre outros aspectos ï de modo a considerar que esta proposta metodológica 

atende aos objetivos da atual legislação educacional brasileira, não acarretando perda para os 

envolvidos no contexto escolar (professor-aluno). 

Para a formação da autora deste trabalho, ter contato direto com os diferentes aspectos 

apresentados nos capítulos anteriores ï os pedagógicos, os práticos, de linguagem, 

dificuldades com a realização da transposição didática para o 1º Segmento do EF ï se 

caracterizou como essencial para edificar a sua percepção do contexto escolar e as 

implicações diretas do mesmo nas ações realizadas pelos professores em sala de aula, 

desmitificando concepções prévias relativas a este cenário. 

Assim, é possível dizer que desenvolver atividades que possibilitem aos licenciandos 

em Física contato direto com o cotidiano escolar é sempre favorável, seja para os licenciandos 

ou para os professores e alunos que atuam na respectiva escola, todos contribuindo para um 

processo educacional coerente, conexo e favorável a toda a sociedade. 
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7 ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7.1 QUESTIONÁRIO PROFESSOR 

Parceria: UFF-Instituto de Física/ Instituto de Educação Professor Ismael Coutinho 

Pesquisa: Conhecendo o 1º Segmento do Ensino Fundamental 

Ano: (   ) 1º ano    (   ) 2º ano    (   ) 3º ano    (   ) 4º ano    (   ) 5º ano 

Turma: ____________________                                Turno:__________________________ 

1- Quais conteúdos de Física você trabalha em Ciências? 

 

2- Que tipo de dificuldades você enfrenta para ensinar esses conteúdos? 

 

3- Qual o livro de Ciências adotado? 

 

4- Quais livros você consulta? 

 

5- Você participaria de Grupo de Estudo ou oficina sobre Ciências? 

 

6- Dentre as áreas temáticas listadas a seguir, assinale:  

a) Aquela que você mais tem interesse em aprofundar seus conhecimentos.  

Ǐ Astronomia             

Ǐ Fenômenos Climáticos e Geológicos  

Ǐ Meio Ambiente 

Ǐ Recursos Tecnológicos 

 

b) Aquela que você considera ter mais dificuldade para ensinar.  

Ǐ Astronomia  

Ǐ Fenômenos Climáticos e Geológicos 

Ǐ Meio Ambiente  

Ǐ Recursos Tecnológicos 

 

 

 



 

7.2 ANÁLISE DAS RESPOSTAS DOS QUESTIONÁRIOS- CLASSIFICAÇÃO POR 

ÁREAS TEMÁTICAS 

 

Número de Questionários Respondidos 

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 

2 3 3 4 2 

 

Respostas ao Questionário 

1. Quais conteúdos de Física você trabalha em Ciências? 

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 

Conteúdo F Conteúdo F Conteúdo F Conteúdo F Conteúdo F 

Dia e Noite 1 Ar 1 Luz e Sombra 1 Astronomia 2 
Não ensina 

Ciências
17

 
1 

Fenômenos 

Climáticos 
1 Movimento 1 Sistema Solar 1 

Meio 

Ambiente 
2 

Sistema 

Solar 
1 

Fenômenos 

da Natureza 
1 

Astros e 

Planetas 
1 Ar/Água 2 Tecnologia 2 

Luz e 

Sombra 
1 

Meteorologia 1 Universo 1 Terra/Universo 2 
Corpo 

humano 
2 

Movimento 

da Terra 
1 

  S/resposta 1 

Vento ï uma 

fonte de 

energia 

1 Energia 2 
Estações do 

Ano 
 

    Astros/Planetas 1 
Sistema 

Solar 
2 

Planeta 

Terra 
1 

      Saúde 1   

      Terra 1   

 

2. Que tipo de dificuldades você enfrenta para ensinar esses conteúdos? 

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 

Dificuldade F Dificuldade F Dificuldade F Dificuldade F Dificuldade F 

Não há 

dificuldade 
1 

Falta de 

formação 

para 

trabalhar 

Ciências - 

experiências 

1 

Falta de 

material 

concreto 

2 Laboratório 2 Nenhuma 1 

s/resposta 1 

Falta de 

material 

adequado 

1 
Visita aos 

laboratórios 
2 Instrumento 2 Falta de livros 1 

  Visita a 1 Falta de 1   Aprendizagem 1 
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 Afastada há 5 anos, retornou em 2010. 



 

laboratórios material dos alunos em 

anos 

anteriores 

  Alunos que 

não sabem 

ler 

1 Excursões 1 Lugar 1  
 

  Vídeos 1   Material 2   

  Livros de 

história 
1   

Apoio da 

família 
1  

 

 

3. Qual o livro de Ciências adotado? 

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 

Li vro f Livro  f Livro  F Livro  F Livro  f 

Não faz 

uso de 

livro 

2 

Não será 

adotado 

nenhum 

livro 

1 
Porta 

Aberta
18

 
3 

Porta 

Aberta 
3 S/resposta 1 

  Porta Aberta 1   

Diversos + 

revistas 

+jornais 

1 
Não adotou 

em 2009
19

 
1 

  S/resposta 1       

 

4. Quais livros você consulta? 

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 

Livro  F Livro  F Livro  F Livro  F Livro  F 

Enciclopédia 1 Vários 2 Vários 1 Vários 2 S/resposta 1 

S/resposta 1   
Sites da 

internet 
1 

Sites da 

internet 
1 

Caderno do 

futuro ï 4
a
 

série 

1 

  S/resposta 1 Revistas 1 Revistas 2   

 

5. Você participaria de Grupo de Estudo ou oficina sobre Ciências? 

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 

Sim Não S/R Sim Não S/R Sim Não Sim Não S/R Sim Não 

1 --- 1 2 -- 1 1 2 2 1 1 2 --- 
 

6. Dentre as áreas temáticas listadas a seguir, assinale: 

a) Aquela que você mais tem interesse em aprofundar seus conhecimentos. 

 

Astronomia Fenômenos Climáticos e Geológicos Meio Ambiente   Recursos Tecnológicos 

Área temática
20

 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 
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 GIL, Ângela; FANIZZI, Sueli. Porta Aberta: Ciências. Ed. Renovada. São Paulo: FTD, 2008. 
19

 Não esclareceu se irá adotar livro didático em 2010. 
20

 Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Blocos Temáticos: Ambiente; Ser Humano e saúde; Recursos 

tecnológicos; Terra e Universo. 



 

Astronomia  1  1  

Fenômenos Climáticos e 

Geológicos 
 1  1 2 

Meio ambiente 1 1    

Recursos tecnológicos 1  1   

Não tem dificuldade      

S/resposta  2 2 1  
 

b) Aquela que você considera ter mais dificuldade para ensinar.   

 

Astronomia   Fenômenos Climáticos e Geológicos   Meio Ambiente     Recursos Tecnológicos 

Área Temática 1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 

Astronomia 1 1 1 1  

Fenômenos Climáticos e 

Geológicos 
   1  

Meio Ambiente    1  

Recursos Tecnológicos  1  2 2 

Não tem dificuldade 1     

S/resposta  2 2 2  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                     
Ambiente: fontes e transformações de energia; radiação solar diferenciada conforme a latitude geográfica da 

região. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro04.pdf>. 



 

7.3 ANÁLISE DO CONTEÚDO DO LIVRO DIDÁTICO 

 

Perspectiva do Livro Didático ï Porta Aberta 

ASTRONOMIA  

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 

   O Universo  

   Sistema Solar  

   Observando a Terra  

 

Perspectiva do Livro Didático ï Porta Aberta 

OUTROS TEMAS
 21

 

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 

Espaço  Ar/Água 
A atmosfera ï 

pressão e altitude 
Matéria e energia 

   
Os estados 

físicos da água 

Eletricidade e 

Magnetismo 

 

Conteúdo ï Livro didático: Porta Aberta ï Ciências
22

 

1º Ano 

Introdução ao estudo do corpo humano, alimentação, mundo animal, plantas, de que são feitos 

os objetos, o espaço e como preservar os ambientes de nosso planeta. 

 

2º Ano 

Seres humanos e outros animais, corpo humano, a importância da higiene no dia a dia, da 

alimentação, o mundo vegetal e a importância de reutilizar, reciclar e reduzir o lixo. 

 

3º Ano 

As partes do corpo humano, alimentação saudável, doenças e vacinas, solo, ar, água, 

classificação dos animais  e preservação do meio ambiente. 

 

4º Ano 
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 A exceção do 4º Ano, cuja seleção dos tópicos foi feita a partir do livro, a dos demais foi elaborada, tomando 

por base as síntese dos conteúdos de cada volume dos livros, disponibilizada na Internet em: 

<http://www.ftd.com.br/v4/colecoes_detalhado.cfm?col_cod=313>. 
22

 - Disponível em: < http://www.ftd.com.br/v4/colecoes_detalhado.cfm?col_cod=313>. 



 

O sistema solar, a atmosfera, a água e suas características, o solo, o reino vegetal, os seres 

vivos, as fases da vida, nossa alimentação e o corpo humano. 

 

5º Ano 

Organização e funcionamento do corpo humano, doenças, primeiros socorros, alimentação 

saudável, matéria e energia, eletricidade e magnetismo e o surgimento da vida na Terra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7.4 APROFUNDAMENTO TEÓRICO ï MUDANÇAS DE ESTADO FÍSICO  

Fabiana Monteiro de Oliveira 

Heriédna Cardoso Guimarães 

Jean Anderson Piedade Rodrigues 

 

1) PROBLEMATIZAÇÃO 

Na natureza ocorrem freqüentes mudanças de estado físico da água. Por evaporação, 

as águas dos mares, rios e lagos espalham-se pela atmosfera, condensando-se nas regiões de 

menor temperatura, formando as nuvens (agrupamento de gotículas de água suspensas na 

atmosfera). 

Em outros casos, é possível perceber as gotículas suspensas na atmosfera formando 

neblina (Figura 1); quando a condensação ocorre na superfície dos vegetais, tem-se o orvalho. 

Quando na região das nuvens as temperaturas são muito baixas, as gotículas de água se 

solidificam podendo provocar chuvas de granizo. Caso as gotículas de água se cristalizem, 

elas caem na forma de flocos de neve (Figura 2). Quando essa solidificação se dá nas 

superfícies dos vegetais, têm-se as geadas. 

 

                                   
               Figura 1: Paisagem com neblina

23
.                                          Figura 2: Paisagem com neve

24
. 

 

2) PERGUNTAS-CHAVE
25

 

1. Como se forma a chuva? 

2. Como a água ferve quando é aquecida em um fogão? 

3. Por que sentimos frio quando saímos de uma piscina? 

4. Para verificar se o ferro de passar roupa está quente, costuma-se molhar o dedo com saliva 

e tocar ligeiramente o ferro com ele. Por que não se queima o dedo ao fazer isso? 

5. Por que a roupa no varal seca mais rápido quando há vento? 
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 Disponível em: <http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://bp1.boggler.com.br/>. Acesso em 

25/09/2008. 
24

 Disponível em: <http://www.apenasmaisumblogger.com.br/neve.jpg>. Acesso em 25/09/2008. 
25

 As perguntas 4 e 5 foram extraídas de CARVALHO, Regina Pinto de. Física do dia-a-dia - 105 perguntas e 

respostas sobre Física fora da sala de aula. Belo Horizonte: Gutenberg, 2003, enquanto que as 2 e 3 de 

GONÇALVES FILHO, Aurélio; TOSCANO, Carlos. Física: ensino médio. v. único. São Paulo: Scipione, 2005. 



 

6. Uma pessoa esquece uma garrafa com água no congelador de uma geladeira. Quando vai 

retirá-la, percebe que a mesma estourou. Como você explica esse fato? 

 

3) CONCEITOS ï CHAVE
26

 

 

3.1) Mudanças de Estado físico de uma substância: introdução 

As substâncias (a matéria) podem ser encontradas na natureza nos seguintes estados ou 

fases: sólido (gelo, cobre, alumínio, naftalina, etc.), líquido (água, álcool, mercúrio, éter, etc.) 

e gasoso (vapor de água, oxigênio, nitrogênio, hélio, etc.). Elas podem mudar de um estado 

para outro, dependendo da quantidade de energia (calor) recebida ou cedida e da pressão a 

que estão submetidas. 

 

3.2) Estados físicos (características macroscópicas) 

· Sólido: a substância possui forma própria e volume bem definido; apresenta grande 

resistência à deformação e à penetração, e é praticamente incompressível; 

· Líquido: embora possua volume definido, nesse estado a substância não tem forma 

própria, adquirindo o formato do recipiente que a contém; escoa com facilidade e apresenta 

pouca resistência à penetração; tem em comum com o estado sólido o fato de ser, também, 

praticamente incompressível; 

· Gasoso: a substância não possui nem forma nem volume próprios; ocupa todo o 

volume do recipiente no qual está confinada; além disso, pode ser comprimida com facilidade. 

 

3.3) Mudanças de estado físico 

Ao se retirar de um congelador algumas pedras de gelo, à temperatura de -10ºC, e as 

deixar sobre uma pia, elas receberão energia, do ambiente, na forma de calor. Após um certo 

tempo, elas derretem, ou seja, ocorre uma mudança de estado físico denominada fusão. Se a 

pressão do ar for de 1,0 atmosfera, cada porção de gelo se transforma em água líquida a 0ºC. 

O processo descrito caracteriza uma mudança de estado físico da água, denominada 

fusão (sólido _ líquido). 
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 Bibliografia consultada: 

- GUIMARÃES, Luiz Alberto; FONTE BOA, Marcelo. Física - Termologia e Óptica. São Paulo: Editora Futura, 

2004. 

- GONÇALVES Filho, Aurélio; TOSCANO, Carlos. Física: ensino médio. v. único. São Paulo: Editora 

Scipione, 2008. 

- GASPAR, Alberto. Física 2 - Ondas, Óptica, Termodinâmica. São Paulo: Editora Ática, 2004. 



 

Se a água decorrente da fusão fosse colocada no congelador, ocorreria o processo 

inverso, ou seja, a solidificação (líquido_ sólido). 

As poças de água que se formam durante a chuva secam algum tempo depois que o 

Sol volta a brilhar; esse é um exemplo de vaporização por evaporação (líquido _ vapor). 

Outro exemplo de vaporização é o que acontece quando se aquece água, por exemplo, 

em um fogão. À medida que a água esquenta, formam-se bolhas de água na superfície do 

líquido. Essas bolhas aumentam em volume e quantidade, sobem e abandonam o líquido. 

Quando a pressão do vapor de água no interior das bolhas atinge o valor da pressão 

atmosférica na superfície do líquido, uma grande quantidade de vapor abandona a panela. 

Esse processo é denominado vaporização por ebulição (líquido _ vapor). 

Pela manhã, bem cedo, é possível observar, com freqüência, as plantas, os telhados das 

casas, os automóveis, e outros objetos que ficam ao relento cobertos de gotas de água. Esse 

fenômeno também ocorre devido a uma mudança de estado físico. Não só o orvalho, os 

nevoeiros, as nuvens, a chuva e a geada são formados por um processo inverso ao processo da 

evaporação. Esse processo denomina-se condensação (vapor _ líquido). 

Algumas substâncias têm a propriedade de passar diretamente do estado sólido para o 

estado gasoso, como exemplo, a naftalina. Esse processo é conhecido como sublimação 

(sólido _ vapor). 

O esquema a seguir sintetiza esses processos de mudanças de estado físico da matéria. 

 

 

Figura 3: Esquema representativo dos processos de mudança de estado.
27

 

 

3.4) As Leis das mudanças de estado (ou fases) 
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 Disponível em: <http://3.bp.blogspot.com/_DQwL36aINq0/ScGQFIWbxlI/AAAAAAAAFHg/HnqjtQ5D-

7M/s400/fases-agua.gif>. Acesso em: 30/09/2009. 



 

Para a maioria das substâncias, as mudanças de estado apresentam certas semelhanças 

conhecidas como as leis das mudanças de estado (estaremos considerando uma pressão 

constante e igual a 1,0 atmosfera). 

 

 

 

 

Os pontos fixos são chamados de ponto de fusão, ponto de solidificação, ponto de 

ebulição, etc. Por exemplo: o ponto de fusão do gelo e do chumbo, quando submetidos à 

pressão de 1 atm, são, respectivamente, 0 ºC e 327 ºC. 

 

 

 

Enquanto uma substância não muda de estado, é correto dizer que sua temperatura 

aumenta quando recebe energia. Durante a mudança de estado, entretanto, apesar de receber 

ou ceder energia, a temperatura da substância permanece constante. 

 

 

 

 

Quando a substância está mudando de fase, verifica-se que a razão entre a quantidade 

de calor transferida (Q) e a massa (m) que mudou de fase é constante. Essa constante, 

denominada calor latente (L), é definida pela razão: 

 

 

O valor da constante L, cuja unidade no SI é J/kg, depende da substância e da 

correspondente mudança de fase. 

Para efetuar as mudanças de estado, toda substância deve receber (ceder) energia na 

forma de calor. Esta quantidade de calor é denominada calor latente de mudança de estado, 

que pode ser determinado experimentalmente; para o chumbo, por exemplo, o calor latente de 

fusão vale: 

 

 

As mudanças de fase sólido-líquido, líquido-vapor e sólido-vapor ocorrem em 

temperaturas bem definidas para cada substância, denominadas pontos fixos. 

Durante as mudanças de fase a temperatura permanece constante. 

Para efetuar as mudanças de estado, cada substância precisa receber (ou ceder) uma 

quantidade de calor que lhe é característica ou específica. 

Lfusão = 5,8 cal/g (calorias por grama) 

L = Q/m 



 

Assim, o Lfusão revela que um grama de chumbo sólido, quando em sua temperatura de 

fusão, deve receber 5,8 calorias para efetuar a transição sólido-líquido (do mesmo modo que 

um grama de chumbo líquido irá ceder 5,8 cal ao solidificar). 

 

3.5) Curva de aquecimento 

É o gráfico (temperatura x tempo) que representa a troca de calor entre uma certa 

quantidade de substância e o meio a ela externo. A Figura 4 ilustra a curva de aquecimento de 

uma substância. Durante as mudanças de estado a temperatura não varia; logo, as retas 

horizontais são representações características dessas mudanças. 

 
Figura 4: Curva de aquecimento de uma substância
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4) PROPOSTA PARA O APROFUNDAMENTO DO CONTEÚDO
29

: 

 

Influência da pressão nas temperaturas de mudança de fase 

 

Pressão e Ebulição 

A temperatura de ebulição da água não é a mesma em todos os lugares. Ela depende 

da pressão a que a água está submetida. Por exemplo: em Recife - PE, onde a pressão 

atmosférica vale 1 atm, a água ferve a 100 ºC; já no alto do Himalaia, onde a pressão é da 

ordem de 0,35 atm, ela ferve a 72 ºC. 

A influência da pressão sobre as temperaturas de mudança de estado está relacionada 

com as alterações de volume que sempre ocorrem durante o processo. Por exemplo, quando a 

água vaporiza sob a pressão de 1 atm, ela passa a ocupar um volume aproximadamente 1700 

vezes maior do que ocupava no estado líquido! Para determinar como se dá essa influência, 

raciocine com a seguinte regra geral: 
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Aplicando a regra anterior para a ebulição, vejamos o que ocorre: nessa transição 

sempre ocorre um aumento de volume; logo, uma pressão mais elevada fará com que a 

ebuli­«o se torne mais ñdif²cilò e, portanto, a ebuli­«o ocorrer§ numa temperatura maior. Na 

tabela abaixo, mostramos as temperaturas de ebulição da água para alguns valores da pressão 

a que está submetida. 

Temperatura (ºC) Pressão (atm) 

0 0,0060 

20 0,023 

40 0,073 

60 0,20 

80 0,47 

100 1,0 

120 2,0 

140 3,6 

 

Pressão e Fusão 

A pressão também influi na temperatura de fusão das substâncias. Existem, porém, 

algumas diferenças entre este caso e o da ebulição, que estão destacadas a seguir: 

· Na fusão, as variações de volume são muito menores do que na ebulição; desse 

modo, a influência da pressão sobre ela é bem menos acentuada do que na ebulição; 

· A ebulição é sempre acompanhada de aumento de volume, de modo que um 

aumento na pressão sempre produz a elevação do ponto de ebulição. Já na fusão duas 

situações devem ser levadas em consideração. 

 

 

 

 

 

 

 

O aumento da press«o atua ñcontraò o aumento de volume; logo: 

Ā Toda mudan­a de fase na qual o volume aumenta ser§ ñdificultadaò por um aumento de 

pressão. 

 

 

· Toda mudança de fase na qual o volume diminui ser§ ñfacilitadaò por um aumento de 

pressão. 

1ª) Para as substâncias que aumentam de volume na fusão (é o que acontece com a maioria 

delas), o comportamento é o mesmo da ebulição: quando a pressão aumenta, o ponto de 

fus«o ñsobeò; 

2ª) Para as substâncias que diminuem de volume na fusão (isso acontece, por exemplo, com a 

§gua), o aumento da press«o estar§ ña favorò da diminui­«o de volume; portanto, quando 

a pressão aumenta, o ponto de fusão ñdesceò. 



 

7.5 ATIVIDADES LÚ DICAS 

1. Estória incompleta 

 HISTÓRIA EM QUADRINHOS
30

 

Precisamos evitar a poluição das águas nos mares, rios e mananciais. 

A poluição é causada principalmente por: 

 Lançamento de esgotos sem tratamento; 

 Lixo; 

 Produtos agrotóxicos; 

 Vazamento de petróleo e outros produtos químicos; 

 Utilização de mercúrio em garimpos. 

Pensando numa solução para o problema da poluição, imprima essa página, desenhe ou 

escreva o final da história. 
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 Disponível em: <http://www.tvcultura.com.br/aloescola/infantis/chuachuagua/quadrinhos.htm>. Acesso em: 
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2. Vídeos  

Desenho animado o ciclo da água. Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=g26Wk4gpkws>. Acesso em: 24/05/2010. 

 

Sólido, líquido e gasoso. Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=OHkAnUIJh3s>. Acesso em: 24/05/2010. 

 

Rap do Zeko. Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=bB1bPjFmLsY&feature=related>. Acesso em: 

15/10/2010.  

 

3. Músicas 

Planeta Água ï Guilherme Arantes (apresentação em Power-Point). Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=5humo0Xk-V0&feature=related>. Acesso em: 

24/05/2010. 

 

Oh! Chuva ï Falamansa (apresentação em Power-Point). Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=v6n07sDIgZk&feature=related>. Acesso em: 

14/10/2010. 

 

4. Formando frases: Água e meio ambiente 

 Material Utilizado 

- 1 folha de papelão 60 h craft; 

- 1 folha de papelão 80 h craft; 

- Figuras relacionadas ao tema, letras, sinais algébricos, sinais de pontuação todos com 4 

cm de altura e 5 cm de largura
31

;  

- 10 metros de velcro 16 mm (5/8); 

- cola de silicone; 

- tesoura. 

 

 Montagem 

Recorte o papelão 80 h craft em tiras com altura de 4 cm. 
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Imprima as figuras, as letras, os sinais algébricos e de pontuação. Em seguida, recorte 

esse material com as dimensões especificadas anteriormente e cole nas tiras de papelão. Após 

a secagem, faça o recorte das mesmas, de modo a obter os cartões-figura, os cartões-letra, os 

cartões-sinais. 

Recorte a folha de papelão 60 h craft em duas partes iguais de 70 cm x 50 cm; 

Em uma das partes da folha, trace, aproximadamente, 20 linhas horizontais, com 4 cm 

de altura cada. No meio dos espaços entre as linhas cole a parte áspera do velcro (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                              Figura 1 

  

 Corte a outra parte do velcro, em pedaços de aproximadamente 3,5 cm, e cole-os nos 

versos dos cartões-figura, cartões-letra, etc. 

 

 Sugestão de uso: 

1- Divida a turma em grupos de aproximadamente 4 alunos; 

2- A cada rodada um grupo retira um cartão-figura, e tem 3 minutos para construir uma 

frase, utilizando-o em substituição a uma palavra. Os cartões-letra e símbolos serão de 

escolha do grupo, de modo a construir a frase em forma de enigma. Por exemplo:  

 

      
A

  
M O L H A

    

       
A S

  
P L A N T A S .

 

 

3- As frases devem ser anotadas no quadro, pelo professor para que, a seu critério a 

professora, possam ser utilizadas na execução de outras etapas da atividade. 

 

linha 

cola e velcro 



 

4- Se o grupo não conseguir construir a frase, fazendo uso do cartão-figura sorteado, ele 

passará a vez e, no final da rodada, poderá retirar outro cartão-figura e tentar elaborar 

uma nova frase. 

5- Os cartões-figura usados pelos grupos nas ñjogadasò s· devem ser juntados e 

embaralhados aos demais, ao término de cada rodada.  

6- As frases não podem ser repetidas nas rodadas seguintes, principalmente quando o 

cartão-figura já tiver sido retirado em rodadas anteriores. 

7- Será vencedor o grupo que conseguir construir, ao término das rodadas, o maior 

número de frases, no tempo previsto para cada jogada. 

 

 Exemplos de cartões-figura e cartões-letra 

 

     
 

     
 

     
 


